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DADOS
TÉCNICOS

4

Local: Monte Alegre, RN

Data: 22 de junho/26

Abrangência: moradores de Monte Alegre
1 grupo com 8 participantes

Metodologia: Pesquisa qualitativa realizada por meio 
de grupos focais, conduzidos com base em um roteiro 
semiestruturado, que orientou a discussão dos 
principais temas de interesse do estudo.



DADOS
TÉCNICOS

1 - Grupo de homens e mulheres de 21 a 65 anos, Monte Alegre de 
classe C/D
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Perfis pesquisados (coleta de dados):
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PERFIL DE CLASSES
BRASIL*

*CCEB 2024

CLASSE SOCIAL POPULAÇÃO RENDA MÉDIA

A 3,1% R$ 26.811,68

B1 5,0% R$ 12.683,34

B2 16,5% R$ 7.017,64

C1 20,7% R$ 3.980,38

C2 26,3% R$ 2.403,04

D/E 28,4% R$ 1.087,77



PERFIL DE CLASSES
MONTE ALEGRE*
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POPULAÇÃO NO ÚLTIMO CENSO [2022] 
23.031 pessoas

DENSIDADE DEMOGRÁFICA [2022]
109,02 habitante por km²

SALÁRIO MÉDIO MENSAL
DOS TRRABALHADORES FORMAIS [2023]
1,9 salários mínimos

PESSOAL OCUPADO [2023]
2.007 pessoas

PIB PER CAPITA[2023]
R$ 15.142,66

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
(PERCENTUAL EM RELAÇÃO ÀS RECEITAS 
BRUTAS CORRENTES REALIZADAS)[2024]

84,53%
TOTAL DE RECEITAS REALIZADAS [2024]

R$ 131.161.029,79
TOTAL DE DESPESAS EMPENHADAS [2024]

R$ 119.428.836,79
IBGE CIDADES*



Relatório executivo qualitativo Monte Alegre

Este estudo qualitativo, realizado com moradores de Monte Alegre pertencentes às classes C/D,

busca compreender como a população percebe o momento atual do município, a qualidade dos serviços

essenciais e suas perspectivas de desenvolvimento econômico e urbano.

Os relatos apresentam uma cidade relativamente estável, sustentada pela agricultura, pelo

comércio e pelo setor de serviços. Essa estabilidade, contudo, não é acompanhada pela percepção de

mudanças significativas. Em diferentes áreas, os participantes reconhecem o funcionamento básico dos

serviços, mas apontam pouca modernização e baixa capacidade de produzir avanços mais visíveis.

A saúde é avaliada como regular, com dificuldades concentradas no acesso a especialistas e no

agendamento de exames. A educação aparece como uma área relativamente estável, enquanto a

segurança produz preocupação moderada. As maiores limitações estruturais estão na necessidade de

modernização urbana e no saneamento, percebido como uma deficiência histórica que permanece sem

transformações relevantes.

INTRODUÇÃO
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CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE



Monte Alegre é percebida como uma cidade estável, mas com baixo

ritmo de transformação. Os moradores reconhecem a presença de

serviços básicos e uma economia sustentada por atividades tradicionais,

porém não identificam mudanças recentes capazes de produzir uma

sensação consistente de desenvolvimento.

“A cidade funciona, mas parece que muda muito pouco de um ano para

outro.”

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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A saúde recebe uma avaliação intermediária. O atendimento básico

consegue responder a parte das necessidades da população, mas o acesso torna-

se mais difícil quando são necessários especialistas ou exames. A educação

também é vista como relativamente estável, sem grandes sinais de deterioração,

mas igualmente sem avanços que se destaquem.

A segurança não aparece como o problema mais grave do município,

embora gere preocupação. A percepção é de uma situação moderada, que ainda

não domina o cotidiano dos moradores, mas exige atenção para evitar uma piora

futura.

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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“Ainda não é uma situação de medo constante, mas também não dá para

dizer que está tudo tranquilo.”

Na infraestrutura, a demanda predominante é por modernização. A

cidade é percebida como pouco renovada em seus espaços, vias e

equipamentos urbanos. Essa sensação é reforçada pelo saneamento

insuficiente, considerado um problema antigo e sem mudanças

significativas no passado recente.

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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A economia local garante alguma circulação por meio da agricultura, do

comércio e dos serviços, mas oferece poucas oportunidades de trabalho

qualificado. Para o grupo, Monte Alegre precisa criar condições para reter seus

jovens e transformar estabilidade em perspectivas mais concretas de futuro.

SAÚDE

A saúde é avaliada como regular pelos entrevistados. Os serviços básicos

estão disponíveis e conseguem responder a demandas mais simples, mas a rede

perde capacidade de resolução quando o paciente precisa avançar para consultas

especializadas ou exames.

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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“Para uma coisa mais básica ainda se consegue atendimento, mas depois

começa a dificuldade.”

A oferta de especialistas aparece como uma das principais

limitações. A ausência ou baixa frequência de determinados profissionais

prolonga o tempo de espera e faz com que parte dos moradores precise

procurar atendimento em outros municípios.

“Especialista é difícil, e a pessoa pode passar muito tempo esperando.”

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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O acesso e o agendamento de exames também geram insatisfação.

Os relatos indicam demora, pouca previsibilidade e dificuldades para

acompanhar o andamento dos pedidos. Em alguns casos, a espera

aumenta a ansiedade de pacientes e familiares.

“O mais complicado é conseguir marcar o exame e saber quando ele

realmente vai acontecer.”

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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A avaliação regular decorre justamente dessa diferença entre a

existência do atendimento e sua capacidade efetiva de concluir o

cuidado. A população consegue entrar na rede, mas nem sempre

encontra continuidade e resolução com a rapidez necessária.

O principal avanço esperado é ampliar a oferta de especialistas e

organizar o fluxo de exames, com processos mais rápidos, transparentes

e previsíveis.

EDUCAÇÃO

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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A rede de educação é percebida como relativamente estável. Os moradores

não apontam uma situação de grande deterioração, mas também não identificam

transformações expressivas na qualidade ou na estrutura oferecida.

“A educação está funcionando, mas continua mais ou menos do mesmo jeito.”

Essa estabilidade é vista de maneira ambivalente. Por um lado, representa a

manutenção dos serviços e evita uma avaliação mais negativa. Por outro, reforça

a sensação de que a área não consegue avançar ou oferecer novas perspectivas

aos estudantes.

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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A principal expectativa é que a educação esteja mais conectada ao

futuro profissional dos jovens. Em uma cidade com poucas

oportunidades qualificadas, a escola e a formação técnica são vistas

como caminhos importantes para ampliar as possibilidades de inserção

no mercado de trabalho.

“O jovem precisa estudar, mas também precisa enxergar onde vai usar

essa formação.”

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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O desafio é transformar uma rede considerada estável em instrumento de

desenvolvimento. Isso exige fortalecer a aprendizagem e aproximar a formação

das atividades econômicas existentes ou que possam ser atraídas para o

município.

SEGURANÇA

A segurança é considerada uma preocupação moderada. O tema está

presente nos relatos, mas não ocupa a mesma centralidade da saúde, do

emprego ou da infraestrutura.

“Não é o maior problema da cidade, mas é uma área que precisa de atenção.”

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE

19



Os participantes ainda identificam características de tranquilidade

associadas a uma cidade de menor porte. Ao mesmo tempo, reconhecem que

essa condição não deve ser tratada como permanente ou garantida.

“Ainda dá para viver com certa tranquilidade, mas não pode deixar a situação

piorar.”

A preocupação concentra-se mais na prevenção do que na percepção de um

quadro de violência generalizada. Os moradores esperam que o crescimento

urbano e econômico não seja acompanhado pelo agravamento de problemas

relacionados a furtos, drogas ou violência entre jovens.

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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A principal expectativa é preservar a segurança existente e agir antes que

ocorrências pontuais se tornem parte frequente do cotidiano.

OBRAS E INFRAESTRUTURA

A infraestrutura urbana é percebida como uma área que precisa de

modernização. A avaliação não se concentra necessariamente na ausência

completa de equipamentos, mas na sensação de que a cidade apresenta pouca

renovação e não acompanha as mudanças observadas em municípios próximos.

“Monte Alegre precisa ganhar uma aparência mais moderna e uma estrutura

melhor.”

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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Ruas, espaços públicos, iluminação, drenagem e áreas de circulação

aparecem como elementos que poderiam receber intervenções mais

consistentes. Os moradores esperam melhorias capazes de facilitar a rotina e

produzir uma percepção mais clara de cuidado urbano.

“Tem muita coisa que funciona, mas precisa ser melhorada e atualizada.”

A modernização também é associada à capacidade de atrair investimentos e

gerar novas oportunidades. Uma cidade mais organizada e estruturada é

considerada mais preparada para estimular o comércio, os serviços e outras

atividades econômicas.

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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O principal desafio é sair de uma lógica de intervenções apenas pontuais e

promover uma renovação urbana mais ampla, conectada às necessidades atuais

e às perspectivas de desenvolvimento do município.

SANEAMENTO

O saneamento é percebido como uma deficiência histórica de Monte Alegre.

Os participantes não identificam transformações relevantes no passado recente,

o que reforça a sensação de um problema antigo que permanece sem solução

estrutural.

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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“O saneamento é uma dificuldade de muitos anos e parece que quase nada

mudou.”

A insuficiência da cobertura afeta a qualidade de vida e limita a

modernização da cidade. Para os moradores, não é possível falar em

desenvolvimento urbano consistente enquanto parte da população continua

convivendo com precariedade no esgotamento sanitário e em outros

componentes da infraestrutura básica.

“A cidade pode fazer outras melhorias, mas, sem saneamento, o básico continua

faltando.”

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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O problema também interfere na saúde e nas condições ambientais. A

ausência de avanços alimenta uma percepção de atraso, especialmente quando o

município é comparado a localidades que passaram por transformações urbanas

mais visíveis.

O principal avanço esperado é tratar o saneamento como uma prioridade de

longo prazo, com ampliação progressiva da cobertura e soluções capazes de

acompanhar o crescimento urbano.

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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A economia de Monte Alegre está baseada principalmente na

agricultura, no comércio e nos serviços. Esses setores garantem

circulação e sustentam parte importante da renda local, mas são

percebidos como insuficientes para gerar uma transformação econômica

mais ampla.

“A agricultura e o comércio mantêm a cidade funcionando, mas falta algo

que gere mais oportunidades.”

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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A agricultura conserva importância para o município e para as

famílias que dependem direta ou indiretamente da atividade. O comércio

e os serviços atendem às necessidades locais e absorvem parte da mão

de obra, embora muitas ocupações sejam associadas a baixa

remuneração e pouca estabilidade.

“Tem trabalho no comércio e nos serviços, mas emprego bom e mais

qualificado é difícil.”

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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A geração de empregos qualificados aparece como o maior desafio.

Os jovens que concluem os estudos ou buscam formação profissional

encontram poucas oportunidades compatíveis no próprio município, o

que estimula deslocamentos diários ou mudanças para outras cidades.

“Quem se qualifica muitas vezes precisa sair porque não encontra

oportunidade aqui.”

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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Os participantes demonstram preocupação com a permanência dos jovens e

com a capacidade de Monte Alegre diversificar sua economia. O desenvolvimento

esperado envolve qualificação profissional, fortalecimento dos setores existentes

e atração de novas atividades capazes de gerar empregos mais estáveis.

CONSIDERAÇÕES
MONTE ALEGRE
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CONCLUSÃO
MONTE ALEGRE



A percepção sobre Monte Alegre é marcada mais pela estabilidade do que

pela transformação. A cidade mantém serviços básicos e uma economia apoiada

na agricultura, no comércio e no setor de serviços, mas os moradores não

identificam avanços recentes capazes de modificar significativamente a qualidade

de vida ou as perspectivas de futuro.

A saúde é avaliada como regular, sobretudo porque o atendimento básico

convive com dificuldades no acesso a especialistas e exames. A educação

apresenta situação relativamente estável, enquanto a segurança gera uma

preocupação moderada e ainda não domina a avaliação sobre o município.

CONCLUSÃO
MONTE ALEGRE
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As maiores fragilidades estruturais estão na baixa modernização

urbana e no saneamento. A permanência de um déficit histórico, sem

transformações percebidas no passado recente, reforça a imagem de

uma cidade que precisa atualizar sua infraestrutura e superar problemas

básicos.

CONCLUSÃO
MONTE ALEGRE
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No campo econômico, agricultura, comércio e serviços garantem

sustentação, mas não oferecem empregos qualificados em quantidade suficiente.

Nesse contexto, o principal desafio de Monte Alegre é transformar estabilidade

em perspectiva de desenvolvimento. Modernizar a cidade, ampliar a

infraestrutura básica e conectar educação e qualificação às oportunidades de

trabalho serão passos essenciais para reter os jovens e melhorar concretamente

as condições de vida da população.

CONCLUSÃO
MONTE ALEGRE
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